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Capítulo 1

Engenharia de requisitos



		
			Nos dias de hoje, a importância do desenvolvimento de softwares vem da necessidade fundamental que os setores e serviços essenciais do mundo têm de sistemas computacionais complexos e confiáveis. Diversas áreas, como saúde, transportes, energia, entre outras, dependem de sistemas robustos para garantir sua operação que, muitas vezes, ocorre 24 horas por dia, de domingo a domingo. A engenharia de software é, portanto, uma tecnologia de importância crítica para o futuro da humanidade (SOMMERVILLE, 2011).

			Existem processos para obter softwares de qualidade, com funcionalidades adequadas e que sejam confiáveis. Para atingir esses requisitos, é possível utilizar dos princípios da engenharia no tratamento dos aspectos de desenvolvimento desses softwares. A engenharia de software ajuda no desenvolvimento de sistemas com qualidade, respeitando os prazos e custos e auxilia a definir os requisitos com qualidade por meio da engenharia de requisitos. O Project Management Institute (PMI) apresenta uma constatação preocupante: 47% dos projetos que fracassam têm como causa uma deficiência no exercício da engenharia de requisitos (PMI, 2014, apud SIMÕES; VASQUEZ, 2016).

			Para entender melhor os conceitos da engenharia de requisitos, neste capítulo abordaremos temas como: requisitos de software; como elaborar uma boa entrevista para a descoberta dos requisitos; como preparar um brainstorm de qualidade; princípios da prototipação; como escrever, organizar, agrupar, priorizar e validar esses requisitos. 

			1 O que são requisitos?

			Os requisitos de um sistema são a definição do que ele deve fazer, os serviços que oferece e as restrições de seu funcionamento (SOMMERVILE, 2011). 

			O desenvolvimento de um software requer o trabalho de entender o que o cliente deseja para o seu sistema. É necessário definir a necessidade de negócio, o escopo, as restrições de funcionamento ou mesmo a natureza do problema a ser resolvido. Cabem à engenharia de requisitos as tarefas e técnicas do entendimento dos requisitos, ou seja, o processo de realizar descobertas, a análise, a verificação das funções, as validações e definir quais restrições que esse sistema a ser desenvolvido precisa ter. 

			A descoberta dos requisitos precisa ser documentada de forma organizada, possibilitando entender quais são as condições que o cliente deseja. Muitos problemas de um projeto surgem pela falta de atenção no processo de descoberta que, se não for documentado de forma adequada, pode gerar um problema futuro no desenvolvimento do software. Mesmo depois de definidos e aprovados, durante a construção do software, mudanças de requisitos podem acontecer por pedido do cliente, o que provocará alteração no requisito.

			2 Requisitos de software

			Durante o processo da descoberta dos requisitos, é necessário definir o tipo de requisito a ser analisado. O nível pode variar, sendo classificado entre requisitos de usuário e de sistemas.

			Requisitos de usuário especificam o serviço de uma forma mais abstrata, de alto nível, sendo normalmente fornecidos pelo cliente, utilizados como base para criar os requisitos de sistema. Por exemplo: o sistema deve gerar relatório mensal dos pedidos realizados pelo e-commerce por categoria de produtos.

			Requisitos de sistema definem de forma detalhada o que deve ser implementado, podendo ser adicionados ao contrato entre o cliente e a equipe contratada. Para entender melhor os requisitos de sistema, veja um exemplo de como realizar a descrição detalhada do que se deseja implementar:

			
					No último dia útil de cada mês, deve ser gerada uma lista de todos os produtos cadastrado no site, por categoria e a respectiva quantidade em estoque.

					Às 23:59 do último dia do mês, o sistema deve gerar automaticamente um relátorio com as vendas finalizadas durante aquele mês.

					Um relatório será criado com as informações coletadas nos itens 1 e 2 e enviado para a base de dados do financeiro com o custo de vendas, a margem de lucro e a quantidade disponível em estoque.

					Este relatório deve ser gerado todos os meses automaticamente e ser integrado com o sistema financeiro já existente da empresa.

			

			Os requisitos de sistemas também podem ser definidos por requisitos funcionais e não funcionais. E tanto os requisitos de usuário como os de sistemas podem ser classificados desta forma.
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IMPORTANTE 

			Requisitos funcionais: são as funcionalidades que o sistema deve possuir, como reagir a entradas específicas, o que cada função deve retornar, e qual será o comportamento ou a funcionalidade do sistema.

			Requisitos não funcionais: são as restrições aos serviços ou funções diversas que um sistema pode fornecer. Essas restrições estão relacionadas ao tempo, ao tamanho, à velocidade ou a normas que precisam ser seguidas pelo sistema. Na maioria dos casos, os requisitos não funcionais se aplicam ao sistema como um todo.

			 

        


 

        


      


    

			Requisitos funcionais são as funcionalidades que o sistema oferece. Isso vai depender do tipo de software a ser desenvolvido. Para que sejam entendidos os requisitos gerais de quais funcionalidades o sistema deve ter, é necessário o entendimento dos requisitos dos usuários de forma precisa, a fim de evitar que isso seja um problema na engenharia de software do produto. Garantir uma especificação completa e consistente dos requisitos funcionais garantirá que todos os serviços requeridos pelos usuários sejam definidos corretamente.

			Os requisitos não funcionais são aqueles que fornecem as restrições dos serviços de um sistema, que podem ser específicas e estar relacionadas a confiabilidade, ao tempo de resposta, à configuração de sistema, entre outros. Requisitos como proteção, desempenho ou disponibilidade podem restringir o sistema como um todo.

			Existem vários tipos de requisitos não funcionais: de produto, organizacionais ou mesmo externos. O requisito de desempenho (que é um requisito de produto), é quando existe a necessidade de uma restrição de tempo, por exemplo, o sistema requer que uma consulta retorne em no máximo cinco segundos. Já um requisito de segurança (que é um requisito externo) é quando uma lei precisa ser seguida pelo sistema, como por exemplo, estar de acordo com a LGPD (Lei Geral de Proteção de Dados Pessoais).

			3 Dicas para elaborar uma boa entrevista

			Antes de iniciar um projeto é de extrema importância realizar o estudo de viabilidade. Logo depois, é feita a elicitação, que é a descoberta, o levantamento de requisitos e é necessário que o engenheiro de software trabalhe com o cliente e com os usuários finais a fim de descobrir os requisitos.A descoberta de requisitos é o processo de reunir informações sobre o sistema requerido e os sistemas existentes e definir quais serão os requisitos, se serão funcionais, não funcionais, de usuário ou de sistema.

			Um dos principais desafios é a dificuldade dos clientes em conhecer as funcionalidades necessárias em seus sistemas e quais eles consideram importantes. A maioria dos clientes possui uma visão abstrata do sistema, além de dificuldade para explicar o que ele precisará ser capaz de fazer, e acaba fazendo exigências inviáveis. Outros desafios são fatores políticos internos da empresa, que podem influenciar nos requisitos do cliente.

			Para obter essas informações, é essencial elaborar uma boa entrevista. A maioria das empresas possui sistemas legados que todos os funcionários da organização utilizam por um grande período de tempo, e isso pode gerar dificuldade para os usuários conseguirem explicar o fundamental, pois acreditam que é de conhecimento geral. Isso pode ser um desafio para o entrevistador, porém, existem técnicas para auxiliar uma entrevista eficaz. 

			
Figura 1 – Entrevista 
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			No momento da descoberta dos requisitos, o entrevistador precisa estar com a mente aberta para novas ideias e disponível para ouvir o cliente e entender suas dores e desejos. Após compreender as suas necessidades e o sistema atual, é possível consolidar o contexto em termos gerais e, a partir das informações recolhidas, trabalhar no documento de requisitos. Para complementar a entrevista, poderá também utilizar de outras técnicas de elicitação de requisitos, o que pode ser feito criando-se um debate dentro da empresa, utilizando recursos audiovisuais, ou mesmo pedindo documentos do sistema atual que possam ajudar a coletar as informações essenciais e complementar a descoberta dos requisitos.

			É essencial que o entrevistador se prepare para a entrevista, agendando uma sessão com o cliente, preparando os participantes por meio do detalhamento dos passos a serem realizados durante a entrevista e disponibilizar todas as ferramentas. Uma boa prática é estabelecer um padrão para as informações documentadas durante a entrevista.

			Com esses passos é possível ter o comprometimento dos usuários ou dos fornecedores das informações consolidadas e ter poder de decisão sobre os requisitos coletados, além de reduzir o prazo para o levantamento da especificação. É o momento de eliminar os requisitos de valor questionável, e até mesmo possibilitar a criação de um primeiro esboço das interfaces dos usuários.

			4 Preparando um brainstorming

			O brainstorming é uma técnica muito eficaz para realizar o levantamento de ideias em grupo e a criação de novas ideias; auxiliar na resolução de problemas, podendo envolver mais pessoas, dando oportunidade a todos que desejam participar dessas discussões e postergando críticas pelas ideias colocadas na mesa e assim motivando e desenvolvendo pessoas.

			Figura 2 – Brainstorming: levantamento de ideias 
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			Existem boas práticas a serem seguidas para se obter um brainstorming de qualidade. Primeiramente, recomenda-se que um facilitador seja designado como o líder da sessão. Em seguida, define-se o objetivo da discussão, e é indicado que o facilitador coordene a sessão, para que não seja perdido o foco. Outro ponto de suma importância é estabelecer um tempo limite. Com isso, é possível gerar uma atmosfera positiva, onde todos os participantes se sintam à vontade para trazer ideias, sem restrições, e adiando as críticas.

			Com o propósito definido e feita a discussão do brainstorming, é de grande valor registrar as idéias, sem restrições e, em seguida, criar uma lista dos principais pontos discutidos, garantindo que todos os participantes da sessão sintam-se confortáveis em dividir novas idéias com o time.
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